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Capítulo 1


     


    Era um dia radiante do mês de Junho.


    Cable Montana ia a conduzir devagar por uma estrada solitária e através das janelas do seu Land Rover entrava uma brisa suave e agradável impregnada com o cheiro das flores silvestres e dos pinheiros.


    O seu amigo, Ben Rizzoli, dissera-lhe que em Prescott, a vila do Arizona para onde Cable fora destacado temporariamente por se ter reformado o anterior xerife, todas as estações eram bonitas. Não poderia estar mais de acordo. Depois de um ano e meio ali, não sentia a mínima falta do Nevada, onde tinha vivido até então.


    Sim, estava decidido a ficar.


    Desde que as pessoas da vila votassem nele daí a alguns dias para que ficasse, evidentemente. E tinha esperanças de que assim fosse. Prescott dera-lhe umas boas-vindas acolhedoras, não só como xerife, mas também como vizinho.


    A vida sorria-lhe.


    Fizera bons amigos no tempo que estava ali, sentia-se confortável na casa arrendada onde estava a viver e, naquele momento, estava a caminho da quinta de cães onde ia buscar a cria de pastor alemão que decidira comprar.


    – Tenho de pensar num nome para ele – disse em voz alta. – Vamos formar uma grande equipa, como naqueles filmes antigos do oeste.


    Claro que naqueles filmes havia sempre uma bonita professora que o xerife cortejava para conquistar o seu amor e ele, que tinha passado pelo pesadelo de um divórcio, não tinha a mínima intenção de voltar a entrar nesse caminho.


    No entanto, estava a ter muitos problemas para manter as casamenteiras da vila à distância.


    Nos dois últimos meses, tinha sofrido uma avalanche repentina de convites para jantar nos lares de diferentes vizinhos onde, curiosamente, havia sempre uma mulher solteira e disponível entre os convidados.


    Além disso, várias idosas tinham passado pela sua casa e pelo posto de polícia para lhe levar bolos ou biscoitos caseiros, dizendo-lhe que a menina tal os tinha feito para elas, mas que era muito para elas e que, por isso, tinham decidido levar-lhos. Depois, é claro, falavam-lhe maravilhas daquela menina: como era bonita, como cozinhava bem, como era trabalhadora…


    Mas isso não era tudo.


    Nas noites em que ele ficava de serviço no posto de polícia, já tinham recebido três telefonemas dessas mesmas vizinhas, que garantiam ter visto alguém a rondar a casa da menina tal, que vivia sozinha, e que lhe pediam que fosse confirmar se estava bem.


    Parecia que, dado que não o tinham visto a sair com nenhuma mulher desde a sua chegada, o tinham catalogado como um caso desesperado que precisava que lhe arranjassem par e isso estava a começar a fartá-lo.


    Cable afastou esses pensamentos ao ver que já estava a chegar onde tinha de virar e alguns minutos depois estava a estacionar diante de uma casa bem cuidada.


    Saiu do todo-o-terreno e contornou a casa para ir para o pátio traseiro, onde estavam as jaulas dos cães. A sua chegada fez com que vários animais começassem a ladrar e teve de levantar a voz para que a proprietária do negócio o ouvisse, uma mulher de meia-idade que estava de joelhos no meio do pátio, a escovar um mastim.


    – Olá, Gwen! – cumprimentou-a, com um sorriso.


    – Ah, olá, xerife! – respondeu-lhe ela, levantando-se e sorrindo-lhe também. – O seu cãozinho já está pronto para que o leve para casa. Demos-lhe banho e está um primor. Já pensou em como vai chamá-lo?


    – Pois, na verdade, não – respondeu Cable. – Vai ser o meu companheiro e precisa de um nome que… Ah, já sei! Buddy, vou chamá-lo Buddy.


    Gwen riu-se.


    – Bom, isso é que é ser rápido! – exclamou. – Já lhe disse que Betty Lou, a minha filha, vai voltar para Prescott? O seu divórcio já é definitivo e vem viver comigo, e ajudar-me com o negócio. Há muito trabalho e desde que o meu marido faleceu custa-me cada vez mais geri-lo sozinha.


    – Estou a ver.


    – Betty Lou é uma rapariga óptima, sabe? Só que teve azar com o homem que escolheu para se casar. Tem quatro filhos, uns rapazes adoráveis… e tão bem educados…! Enfim, se calhar quererá passar um dia por aqui para a conhecer. A minha Betty Lou e você devem ter a mesma idade… E ambos gostam de cães. Certamente, seriam bons amigos.


    Cable não gostava nada do rumo que estava a tomar aquela conversa.


    – Meu Deus, já é tão tarde! – murmurou, olhando para o seu relógio. – Pode ir buscar o cãozinho? Eu adoraria ficar a conversar, mas tenho de me ir já embora.


    – Oh, é claro! Não quero demorá-lo – respondeu a mulher. – Pensará nisso? Em vir conhecer a minha filha, quero dizer?


    – Claro que sim! – respondeu ele.


    Dispensaria, no máximo, cinco minutos para pensar nisso e concluiria que «nem a brincar iria conhecê-la!».


    Quando Gwen se afastou para ir buscar o cãozinho, Cable abanou a cabeça e suspirou.


    – Montana… Se isto continuar assim, vão acabar contigo – disse.


     


     


    Na manhã seguinte, Cable apareceu no posto de polícia, exausto depois de uma noite quase sem pregar olho, e com Buddy, o seu cãozinho de oito semanas, metido numa caixa com o fundo coberto por uma manta de algodão.


    Mary Margaret Moore, a secretária, que já passava dos cinquenta anos e estava há mais de trinta naquele posto, levantou-se da sua cadeira ao vê-lo a entrar com o cão.


    – Oh, que coisinha tão adorável! – murmurou, acariciando a cabeça ao animal.


    – Bom, não me parecia tão adorável quando eram duas horas da manhã e não me deixava dormir – replicou Cable, a rir-se. – Pu-lo na sua cesta, mas não parava de choramingar e, por fim, tive de deixar que dormisse na cama comigo.


    – Já tem nome?


    – Chama-se Buddy. Vou educá-lo para que seja o meu companheiro e pareceu-me que, sendo tão pequeno, não podia deixá-lo sozinho no jardim de casa enquanto eu estou fora, portanto, trouxe-o comigo.


    – Que querido! Tenho a certeza de que seria um pai óptimo – disse-lhe Mary Margaret. – Devia ter filhos. Além disso, de certeza que se divertiriam muito a brincar com este pequenino – acrescentou, acariciando novamente Buddy. – Claro que antes terá de arranjar uma esposa.


    – Não, obrigado – respondeu Cable. – Alguma novidade por aqui?


    – Não muitas, mas deixei-lhe alguns papéis na sua mesa para que lhes dê uma olhadela quando puder – respondeu Mary Margaret. – Ouça, Cable… Conhece Kimberly Swanson, a proprietária da loja de comida vegetariana?


    Cable franziu o sobrolho.


    – Não. Eu não gosto de comida vegetariana.


    – Não lhe perguntei se gosta de comida vegetariana. Acho que devia passar um dia destes por lá para conhecer Kimberly.


    Cable semicerrou os olhos, perspicaz.


    – Porque está a sugerir-me isso precisamente agora, depois do tempo todo que estou aqui?


    – Por nada. Só que é o seu dever como xerife conhecer todos os vizinhos, não lhe parece?


    – Diga-me uma coisa, Mary Margaret… Engano-me ou há uma espécie de campanha em marcha entre as mulheres da vila para tentarem juntar-me com alguém?


    – Que tolice, Cable! – exclamou ela, pestanejando com ar inocente. – É um homem feito, capaz de organizar a sua vida social. Além disso, acha realmente que não temos nada melhor para fazer do que arranjar-lhe par?


    – Pois, agora que o diz… Já me tinha passado algo do género pela cabeça, sim – murmurou Cable. – Enfim, estarei no meu escritório.


    – Devia passar pela loja de Kimberly! – insistiu Mary Margaret, enquanto se afastava pelo corredor. – Só fecha às duas horas!


    Cable nem sequer se incomodou em virar-se.


    – Talvez quando estiver aqui há mais um ano e meio – respondeu-lhe, com sarcasmo.


     


     


    Durante as duas semanas seguintes, a situação não melhorou, antes pelo contrário. Apareceram na sua casa três jovens diferentes com guisados caseiros, porque imaginavam que com o «pequenino» em casa não teria tempo para nada e muito menos para cozinhar.


    Cable agradeceu-lhes, mas não as convidou para entrar.


    Nem pensar!


    Além disso, as três tinham-lhe levado o mesmo: guisado de atum com ervilhas, um prato que detestava.


    Ir às suas casas para lhes devolver as travessas onde lho tinham levado seria meter-se na boca do lobo, portanto, depois de deitar fora o conteúdo, lavara-as e guardara-as num armário da despensa, adiando o momento.


    Também tinha recebido quatro novos convites para jantar, mas declinara todos, aduzindo que tinha tanta papelada para tratar que estava a dedicar-lhe tempo fora do horário de trabalho.


    Era evidente que estava sob um ataque organizado das casamenteiras de Prescott e, se as coisas continuassem assim, acabaria por ficar louco.


    De repente, parecia que toda a gente tinha uma filha, uma neta, uma sobrinha ou uma prima solteira que «tinha» de conhecer porque era encantadora, trabalhadora, a melhor cozinheira…


    Naquele dia, ao voltar do supermercado, descobriu que Buddy, o qual deixara no jardim, tinha estado a escavar ao pé de um pequeno arbusto de lilases e não só desenterrara as raízes, como também, naquele momento, estava a arrastá-lo por um ramo.


    – Oh, bolas…! – resmungou Cable, fechando atrás de si o portão. – Não, Buddy, pára! Larga isso, não é um brinquedo! – repreendeu-o, perseguindo o cãozinho pelo jardim.


    Quando finalmente conseguiu agarrar o arbusto, levantou-o para que Buddy não conseguisse agarrá-lo, mas o cão, achando que estava a brincar, começou a correr em círculos à sua volta, ladrando e saltando.


    – Não tens vergonha? Arrancaste as raízes a este pobre arbusto! – continuou a repreendê-lo Cable. – Ficas detido por assalto a um arbusto indefeso, meu menino!


    Buddy deitou-se de barriga para cima na relva e ladrou-lhe, enquanto abanava a cauda.


    – És um malandro! – repreendeu-o Cable. – Agora, terei de comprar outro arbusto antes que o senhorio veja o que fizeste.


    Atirou o arbusto para o chão e agarrou o cãozinho, levantando-o para fazer com que olhasse para ele.


    – É melhor levar-te comigo ao viveiro, não confio em deixar-te aqui sozinho – disse-lhe. – E mais te vale não arrancares também o arbusto novo, entendido?


    Buddy lambeu-lhe a face.


     


     


    Um quarto de hora depois, Cable e Buddy estavam a entrar no viveiro Green Thumb.


    Buddy ia a puxar a trela, aproximando-se de cada planta para a cheirar, fascinado com todos aqueles cheiros.


    Cable parou ao ver, alguns metros mais adiante, uma idosa a falar com uma jovem atraente que parecia ser a responsável pelo viveiro.


    – Isto é um cacto de Natal, Mildred – estava a dizer a jovem, mostrando-lhe um vaso de barro que tinha na mão. – Parece-se com essa fotografia que viu na revista? De acordo com o que me descreveu, acho que é isto que está à procura.


    – Oh, sim, Lindsey, esta é a planta de que te falei! – respondeu a idosa, com um sorriso enorme. – É lindo!


    – Bom, foi uma sorte, porque é o único cacto de Natal que resta.


    – Certamente, terás a tua casa cheia de flores e plantas de interior – disse a mulher. – E, com tudo o que sabes de plantas, devem estar lindas.


    A jovem riu-se e o som da sua gargalhada, uma gargalhada franca, fez com que Cable sorrisse, sem saber muito bem porquê.


    – Não acredite nisso. Sabe o que costuma dizer-se: «em casa de ferreiro… espeto de pau» – respondeu Lindsey à idosa. – Não, quase não tenho plantas em casa.


    – E também não tens filhos – disse a mulher, fazendo um barulho com a língua, como que numa ligeira recriminação. – Nem marido. Lindsey, uma rapariga tão bonita como tu devia casar-se e ter filhos.


    – Estou muito ocupada com o viveiro – replicou a jovem.


    – Ah, mas há sempre tempo para o amor! – insistiu a idosa.


    Ai…!, pensou Cable.


    Estava na altura de se ir embora dali. Havia outro viveiro onde podia ir e não queria que aquela mulher o visse e o envolvesse na conversa. Era-lhe indiferente que a tal Lindsey garantisse que não tinha tempo para maridos e filhos, era igualmente um perigo.


    No entanto, quando estava a virar-se para partir, a idosa apercebeu-se da sua presença.


    – Xerife Montana! – exclamou. – Que surpresa tão agradável!


    Bolas!, resmungou Cable para si mesmo, esboçando um sorriso forçado ao virar-se novamente.


    – Venha cá, eu apresento-vos! – insistiu Mildred. – Ou já se conhecem? Por acaso, veio fazer-lhe uma visita?


    Cable puxou a trela de Buddy para que o seguisse.


    – Não, vim porque tenho uma emergência – respondeu, parando a alguns passos de Mildred. – Buddy arrancou um arbusto do jardim e tenho de o repor antes que o meu senhorio descubra. Só vim comprar outro e vou-me já embora. Tenho muita pressa.


    – Então, não conhece a nossa Lindsey? – inquiriu a idosa, como se não tivesse ouvido nada do que dissera.


    – Pois, não, não tenho o prazer, mas…


    – Ah, pois terá de o resolver agora mesmo! – interrompeu-o Mildred. – Lindsey, apresento-te o xerife Cable Montana. Xerife, apresento-lhe Lindsey Patterson, a proprietária deste viveiro. Já está, agora já se conhecem.


    Cable olhou então pela primeira vez para a jovem. Olhou para ela a sério e ficou sem fôlego.


    Era verdadeiramente linda.


    Era alta, esbelta e as calças de ganga e a t-shirt que usava realçavam a sua figura. De feições delicadas e tez ligeiramente bronzeada, tinha o cabelo curto, encaracolado e loiro, e uns olhos castanhos grandes.


    – Como está, xerife? – perguntou-lhe, cumprimentando-o com uma leve inclinação de cabeça.


    «De modo que este é o famoso xerife Montana…», disse para si Lindsey.


    Apesar de ocupar o cargo há mais de um ano, Prescott era uma vila grande e nunca se cruzara com ele. No entanto, já tinha ouvido falar dele através de mais de uma das suas vizinhas. Parecia que agitara toda a população feminina.


    E não sem razão, teve de admitir.


    Era um homem muito bonito, alto, de físico atlético, cabelo preto e uns olhos verdes incríveis. Nunca tinha visto uns olhos de um verde tão intenso.


    – Prazer em conhecê-la, menina Patterson – cumprimentou-a ele, tocando na aba do chapéu de cowboy.


    – Oh, acabei de ter uma ideia maravilhosa! – exclamou Mildred. – No domingo, depois da missa, haverá um jantar na paróquia metodista. Porque é que vocês os dois não se juntam a nós e…?


    – Estou muito ocupado, lamento – apressou-se a dizer Cable.


    – Tenho muito trabalho – disse Lindsey ao mesmo tempo.


    Mildred franziu o sobrolho.


    – Os jovens deviam aprender que há coisas mais importantes na vida do que ganhar dinheiro para se poder comprar um carro melhor ou uma casa maior.


    – Tem toda a razão – disse Cable.


    – Sim, é verdade, estamos a tornar-nos muito materialistas – assentiu Lindsey.


    – Ouça, xerife – disse a idosa a Cable, mudando repentinamente de assunto. – Gostou dos biscoitos de figo e coco que lhe preparou a neta da minha prima? Disse-me que não estava em casa quando foi levar-lhos e que teve de os deixar à porta. De facto, pelo que ouvi, ultimamente não pára muito em casa, pois não?


    – Os biscoitos…? Oh, sim, os biscoitos! Estavam óptimos… – mentiu Cable, que os deitara fora depois de ter provado um. – Figo e coco… Enfim, quem diria que essa combinação podia ser tão deliciosa?


    Lindsey começou a tossir para disfarçar o riso.


    – Eu também provei esses biscoitos – comentou. – Acho que foi Barney Barrister que me levou alguns há um ano ou coisa assim para que os provasse. Parece que a receita foi passando de mão em mão.


    – Sim, bom, agora Barney tem uma esposa que lhe prepara esses biscoitos – disse Mildred.


    – É verdade, ouvi dizer que se casou – assentiu Lindsey, com um sorriso. – Um dia, terei de lhe fazer uma visita para lhe devolver o prato. A sua esposa poderá usá-lo quando lhe fizer mais daqueles biscoitos.


    – São um casal encantador – disse Mildred, sem perceber a ironia de Lindsey. – Bom, tenho de ir. Obrigada mais uma vez, Lindsey, por me ajudares a encontrar o que procurava. Vou pagar o meu cacto de Natal à tua ajudante e tu podes atender o xerife.


    – Obrigada por ter vindo, Mildred – respondeu-lhe Lindsey. – Tenha um bom dia.


    – Igualmente, querida – respondeu a idosa, enquanto se afastava. – Adeus, xerife! Oh, o seu cão adormeceu em cima do seu pé. Que lindo…! Bom, até logo aos dois!


    Cable desceu a vista e viu que, com efeito, Buddy tinha adormecido com a cabeça apoiada sobre a sua bota. Aquela era a desculpa perfeita para partir antes que a menina Patterson pudesse lançar-se ao ataque. Fingiria que era uma daquelas pessoas que tratavam de um modo excêntrico os seus animais de estimação.


    – É melhor levá-lo para casa para que durma na cesta dele, não quero que o coitado se sinta desorientado quando acordar. É só um cãozinho e, tal como os bebés, precisa das suas sagradas horas de sesta.


    Para sua surpresa, Lindsey desatou a rir-se de repente.


    De facto, riu-se tanto e com tanta vontade, que depressa começaram a correr-lhe as lágrimas. Cable franziu o sobrolho.


    – Pode saber-se a que acha tanta graça, menina Patterson?


    – Oh, meu Deus, peço desculpa! – desculpou-se ela, ainda entre gargalhadas. – Os famosos biscoitos de figo e coco… Diga-me, xerife, gosta de guisado de atum?


    Um alarme disparou na cabeça de Cable.


    – Pois, não, não gosto – respondeu-lhe, puxando o chapéu. – Agradeço-lhe a sua oferta, mas receio que…


    – Espere! – interrompeu Lindsey, levantando uma mão. – Não estou a oferecer-me para lhe fazer guisado de atum. Só estava a perguntar-me se também lho teriam levado. Eu odeio, sobretudo, quando lhe põem ervilhas – confessou-lhe. – Claro que assim tem uma refeição completa: guisado de atum e biscoitos de figo e coco. Ai! Enfim, as minhas condolências, xerife. Eu passei por isso e sei o que é.


    – Desculpe, mas não compreendo.


    – Fui alvo das casamenteiras de Prescott durante uma boa temporada, há um ano ou pouco mais – explicou-lhe Lindsey. – E vivi para contar com foi, como vê. Por fim, declararam-me um caso perdido, suponho. Graças a Deus!


    – Oh, estou a ver! – murmurou Cable, assentindo com a cabeça. – E durante quanto tempo mantêm esta perseguição?


    – Ufa! Pode durar meses. Meses e meses – respondeu ela. – Eu ainda não devolvi os pratos e as travessas onde me levaram os guisados, os biscoitos, as tortas de aveia… De facto, duvido que fossem realmente os homens que mos levavam quem os faziam. Tenho a certeza de que eram aquelas mulheres, aquelas bisbilhoteiras, quem preparava tudo. É uma espécie de conspiração e receio que nesta rifa você tenha ficado com os papelinhos todos.


    – Sim, eu sei – assentiu ele, com um suspiro.


    – Bom, boa sorte e aproveite o guisado e os biscoitos, xerife – disse-lhe Lindsey. – O que estava a dizer antes? Precisa de um arbusto para substituir um que o seu cãozinho arrancou?


    – Sim, um arbusto de lilases.


    – Mas, mesmo que plante outro, talvez volte a arrancá-lo – apontou Lindsey.


    – Tem razão, mas não sei como evitá-lo. Vivo numa casa arrendada e não quero que o meu senhorio me mande embora.


    – Bom, posso recomendar-lhe diferentes tipos de cercas para proteger os arbustos e os canteiros de flores, mas teria de ir ver o seu jardim, claro, para ver o que precisaria exactamente. Poderia plantar-lhe o novo arbusto e procurar a solução que mais lhe convém.


    O alarme voltou a disparar na mente de Cable.


    Aquela Lindsey Patterson era muito ardilosa.


    Tinha tentado dar-lhe a impressão de que não tinha o mínimo desejo de arranjar um marido, mas estava a falar de ir a sua casa com a desculpa de plantar um arbusto e dar-lhe ajuda profissional. Pois estava muito enganada se achava que deixaria enganar-se tão facilmente.


    – Não acho que seja necessário…


    – E terá de me dizer qual é o seu horário de trabalho – continuou ela, sem o ouvir, – para que possa ir quando você e o seu cão não estiverem em casa.


    – O quê?


    – Bom, se quiser que resolva o seu problema, será melhor que o seu cão não me veja a plantar o novo arbusto, nem a colocar a protecção que vamos usar. Não quero que comece a escavar ao ver-me a cavar buracos.


    – Oh!


    – E, se lhe parecer bem, depois mandarei a conta para sua casa e poderá fazer-me uma transferência. Assim, nem sequer teremos de voltar a ver-nos. O que me diz?


     


     

  


  
    
Capítulo 2


     


    De volta a casa no seu todo-o-terreno, Cable ainda não conseguia acreditar no modo como Lindsey Patterson o tinha tratado.


    Praticamente, expulsara-o. E, além disso, não compreendia porque se sentia tão irritado. Era simplesmente ridículo. Em vez de estar agradecido por, pelo menos, uma mulher solteira de Prescott não querer levá-lo ao altar, a indiferença evidente da encantadora menina Patterson ferira-o no seu ego.


    E realmente era encantadora, disse para si.


    Irradiava uma aura de frescura, de autenticidade. Não estava maquilhada, vestia-se de uma forma simples e não tinha problemas em sujar aquelas mãos tão bonitas e delicadas, como evidenciava a profissão que tinha escolhido.


    Além disso, o seu riso soava como campainhas agitadas pelo vento e aqueles olhos… aqueles olhos castanhos grandes bastavam para fazer com que um homem se derretesse.


    E o que dizer dos seus lábios, daqueles lábios que pareciam estar a suplicar um beijo, e do seu sorriso?


    Sim, era uma mulher encantadora, mas também era evidente que não se sentia atraída por ele. Nunca lhe tinha acontecido nada parecido.


    «És um idiota, Montana!», repreendeu-se mentalmente. «Devias alegrar-te por não se tornar outra daquelas chatas que não fazem mais nada senão levar-te guisados de atum e biscoitos.»


    Parecia-lhe impossível que uma mulher como ela fosse solteira. Certamente, não lhe faltariam pretendentes, mas, conforme parecia, não tinha o mínimo desejo de se casar ou ter filhos. O que teria contra o casamento? Era certamente intrigante, fascinante e…


    Basta!, repreendeu-se, irritado, abanando a cabeça. Caso não tivesse problemas suficientes com todas as mulheres que andavam atrás dele, ali estava ele, a pensar na única que passaria ao seu lado na rua sem sequer olhar para ele.
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